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As novas tecnologias alteram culturalmente nossa percepção do corpo
humano, de um sistema naturalmente auto-regulado para um objeto artificial-
mente controlado e eletronicamente transformado. A manipulação digital da
aparência do corpo (e não do corpo propriamente dito) expressa claramente a
plasticidade da nova identidade do corpo físico. Observamos regularmente este
fenômeno, seja através das representações midiáticas de corpos idealizados ou
imaginados, de projeções gráficas maleáveis e cambiantes em realidade virtual,
ou de corporificações visuais em rede da presença dos usuários (incluindo
avatares). Desenvolvimentos paralelos nas tecnologias médicas, tais como a
cirurgia plástica e próteses neurais, têm finalmente nos permitido expandir essa
plasticidade imaterial para os corpos físicos. A pele não é mais uma barreira
imutável que contém e define o corpo no espaço. Ao contrário, ela se torna o
local de transmutações contínuas. Enquanto tentamos lidar com as incríveis
conseqüências deste avanço progressivo, é igualmente urgente abordar o
impacto das biotecnologias que operam sob a pele (ou dentro do corpo sem
pele, como uma bactéria) e, portanto, fora do alcance da visão. Mais que tornar
visível o invisível, a arte precisa elevar nossa consciência do que permanece
firmemente além do nosso alcance visual, mas que, apesar de tudo, nos afeta
diretamente. Duas das mais proeminentes tecnologias que operam além da
visão são os implantes digitais e a engenharia genética. Ambos terão profundas
conseqüências nas artes tal como em nossa vida social, médica, política, e
econômica no futuro.
Eu proponho que a arte transgênica é uma nova forma de arte basea-
da no uso de técnicas da engenharia genética para criar seres vivos únicos. Isso
pode ser conseguido transferindo-se genes sintéticos para um organismo,
através da mutação dos próprios genes do organismo, ou pela transferência de
material genético natural de uma espécie para outra. A genética molecular per-
mite ao artista projetar o genoma de uma planta ou animal e criar novas formas
de vida1. A natureza desta nova arte é definida não somente pelo nascimento e
crescimento de uma nova planta ou animal, mas acima de tudo pela relação
entre artista, público, e organismo transgênico. Organismos criados no contex-
to da arte transgênica podem ser levados para casa pelo público para ser cria-
dos no jardim ou como companheiros em relação dialógica com os humanos.
Com pelo menos uma espécie em perigo tornando-se extinta todos os dias2, eu
sugiro que os artistas podem contribuir para o crescimento da biodiversidade
global através da invenção de novas formas de vida. Não existe arte transgêni-
ca sem um forte compromisso e responsabilidade com a nova forma de vida
assim criada. Preocupações éticas são primordiais em qualquer trabalho de
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mente sem precedentes, existe evidência arqueológica de que a influência dire-
ta dos humanos na evolução do cachorro vem de pelo menos 15.000 anos9. A
evidência genética remete à data no passado de aproximadamente 60.000 anos
e confirma que o cachorro foi desenvolvido depois da criação de lobos pelo
homem10. O cachorro tem um papel proeminente nas sociedades antigas. A
existência do cachorro domesticado, com aproximadamente 150 raças identifi-
cadas, é devida à criação, induzida pelo homem, seletiva e precoce, de lobos
adultos que guardavam características imaturas (um processo conhecido como
“neotenia”). Em outras palavras, não existem poodles, chiuauas, e buldogues
em estado selvagem. As similaridades de fisionomia e comportamento entre os
lobos imaturos e os cachorros adultos são notáveis. Latir, por exemplo, é típico
de um cachorro adulto, mas não de lobos adultos. A cabeça do cachorro é
menor que a do lobo e lembra mais a de um lobo imaturo. Existem muitos ou-
tros exemplos, incluindo o fato muito significante de que os cachorros podem
cruzar com lobos. Depois de séculos de seleção natural das raças, um momen-
to decisivo na criação humana de cachorros aconteceu em 1859, quando a
primeira exibição de cachorros motivava o apreço pelas suas aparências visuais
únicas. A busca por consistência visual e por novas raças levou ao conceito da
raça pura e à formação de diferentes grupos de criação de cachorros. A prática
é responsável por muitos dos cachorros que vemos em lares por toda parte. Os
resultados do controle genético indireto de cachorros pelos criadores são orgul-
hosamente expressos nas páginas da imprensa comercial canina. Uma rápida
olhada no mercado revela anúncios de buldogues “projetados para proteção”,
mastins com um “programa de criação genética cuidadosa”, cães com uma
“linha sanguínea exclusiva”, e dobermans com um “design genético único”. Os
criadores ainda não estão escrevendo as características genéticas de seus
cachorros, mas eles certamente as estão lendo e gravando as mesmas. O
American Kennel Club (Clube Canino Americano), por exemplo, oferece
Programa de Certificação de DNA para resolver questões de identificação e
parentesco de raça pura.
Se a criação de cachorros tem raízes históricas longas, mais recente,
mas igualmente integrado às nossas experiências diárias, está nosso uso de
organismos vivos híbridos. Um caso pertinente é o renomado trabalho do cien-
tista e botânico Luther Burbank (1849-1926) que inventou muitas novas fru-
tas, plantas e flores11. Em 1871, por exemplo, ele desenvolveu a batata Burbank
(também conhecida como batata de Idaho). Devido à sua baixa umidade e alto
conteúdo de amido, ela tem excelentes qualidades de cozimento e é perfeita
para batatas fritas. Desde Burbank, o cruzamento selecionado de plantas e ani-
mais tem sido procedimento padrão amplamente utilizado por fazendeiros,
cientistas, e igualmente por amadores. O cruzamento selecionado é uma técni-
ca de longo prazo, baseada na manipulação indireta do material genético de
dois ou mais organismos, e é responsável por muitas das colheitas que come-
mos e animais que criamos. Plantas ornamentais domésticas e animais de esti-
mação assim inventados já são tão comuns que raramente se nota que um ani-
arte, e elas se tornam mais cruciais do que nunca no contexto da bioarte. Da 
perspectiva da comunicação interespécies, a arte transgênica clama por uma
relação dialógica entre artista, criatura, e aqueles que entram em contato com ela.
Entre os mais comuns mamíferos domesticados, o cachorro é um ani-
mal essencialmente dialógico; ele não é egoísta, é empático, e freqüentemente
tende à interação social extrovertida3. Daí, meu trabalho em andamento: GFP
K-9. GFP significa Green Fluorescent Protein (Proteína Fluorescente Verde),
que é isolada de uma água-viva (Aequorea Victoria) proveniente do oceano
Pacífico (costa noroeste dos Estados Unidos), e que emite luz verde brilhante
quando exposta ao UV ou a luz azul4. O tipo selvagem da Aequorea GFP absorve
a luz no máximo a 395 nm e o espectro da emissão fluorescente chega a 510
nm5. A proteína propriamente dita tem 238 aminoácidos de comprimento. O
uso da Proteína Fluorescente Verde em um cachorro é inofensivo, visto que a
GFP é independente da espécie e não requer proteínas ou substratos adicionais
para a emissão de luz verde6. A GFP foi expressa com sucesso em diversos
organismos e células hospedeiros como a E. coli, fermento e mamíferos, inse-
tos, peixes e células de plantas7. Uma variação da GFP, a GFPuv, é 18 vezes
mais brilhante que a GFP normal e pode ser facilmente detectada a olho nu
quando estimulada com a comum luz UV de onda longa. O cachorro nascido
no contexto do projeto GFP K-9 será um membro querido da minha família.
Sua criação pode estar anos ou décadas no futuro8, pois enfrenta diversos
obstáculos, entre eles o desenvolvimento de fertilização in vitro de caninos (IVF
– In Vitro Fertilization). Para facilitar a visualização, cachorros sem pêlos são
os melhores candidatos para o projeto GFP K-9, particularmente o cachorro
albino sem pêlo. Esse animal, considerado “defeituoso” (sic) por criadores
profissionais devido à sua falta de pigmentação, no contexto do projeto GFP K-
9 é considerado o padrão. O projeto subverte a lógica da raça pura ao atraves-
sar a barreira entre as espécies e através da eleição de um animal rejeitado
como modelo. O sem-pêlo é uma raça antiga. Evidências de sua existência
foram encontradas nas ruínas que restaram das sociedades pré-colombianas do
México e dos países da América do Sul e Central. Raças de cachorros sem pêlo
incluem: Xoloitzcuintli Mexicano, Inca Peruano Orquídea, Terrier Americano
Sem Pêlo, e o Pila Argentino. O Xoloitzcuintli Mexicano (ou “Xolo”) é uma raça
apropriada ao GFP K-9. Xoloitzcuintli (pronuncia-se “xo-lou-its-cuin-tli”) sig-
nifica “cachorro raro” em Nahuatl, a língua dos Astecas.
O mapeamento do genoma do cachorro também contribuirá com o
processo de criação do GFP K-9. Pesquisas colaborativas estão sendo desen-
volvidas para mapear o genoma canino, o que eventualmente permitirá um tra-
balho de precisão quanto a morfologia e comportamento caninos.
Independentemente de alterações fenotípicas sutis, isto é, da delicada
mudança da cor da pele, o GFP K-9 comerá, dormirá, acasalará, brincará e
interagirá normalmente com outros cachorros e humanos. Ele será também o
fundador de uma nova linhagem transgênica.
Apesar de inicialmente o projeto GFP K-9 poder parecer completa-
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torna literalmente um programador genético que pode criar formas de vida
escrevendo ou alterando uma dada seqüência. Com a criação e procriação de
mamíferos bioluminescentes e outras criaturas no futuro17, a comunicação
dialógica interespécies mudará profundamente o que entendemos por arte
interativa. Esses animais devem ser amados e criados exatamente como qual-
quer outro animal.
O resultado dos processos da arte transgênica devem ser criaturas
saudáveis capazes de um desenvolvimento tão normal quanto qualquer outra
criatura de espécies próximas18. A criação interespécies ética e responsável 
produzirá a geração de belas quimeras e novos sistemas vivos fantásticos, tal
como plantimais (plantimals) (plantas com material genético animal, ou ani-
mais com material genético de plantas) e animanos (animans) (animais com
material genético humano, ou humanos com material genético animal).
Enquanto a engenharia genética continua a ser desenvolvida no porto
seguro do racionalismo científico, nutrida pelo capital global, infelizmente ela
permanece parcialmente isolada dos grandes temas sociais, dos debates éticos,
e dos contextos históricos locais. A patente de novos animais criados em labo-
ratório19 e dos genes de pessoas sem consentimento (biopirataria)20 não é
aceitável – uma situação freqüentemente agravada, no caso humano, pela falta
de consenso, benefício igualitário, ou mesmo entendimento dos processos de
apropriação, patente, e lucro por parte do doador. Desde 1980, o Gabinete de
Patentes e Marcas Comerciais dos Estados Unidos (U.S. Patent and Trademark
Office - PTO) concedeu diversas patentes de animais transgênicos, incluindo
patentes de ratos e coelhos transgênicos. O debate sobre patentes animais tem
se alargado para abranger patentes de linhas de células humanas projetadas
geneticamente e seqüências sintéticas (por exemplo, “plasmídeos”) incorporan-
do genes humanos. O uso da genética na arte oferece uma reflexão sobre esses
desenvolvimentos de um ponto de vista social e ético. Isto coloca em foco
assuntos correlatos relevantes tal como a integração doméstica e social de ani-
mais transgênicos e o delineamento arbitrário do conceito de “normalidade”
através de teste e tratamento genéticos. Cria também um contexto crítico no
qual se examina e questiona o reducionismo e a eugenia.
Na medida em que tentamos negociar disputas sociais, é claro que a
engenharia genética será uma parte integral de nossa existência no futuro. Será
possível, por exemplo, utilizar o brilho da proteína da água-viva para o
armazenamento de dados em dispositivos óticos21. Colheitas transgênicas serão
uma parte predominante da paisagem, organismos transgênicos povoarão as
fazendas, e animais transgênicos tornar-se-ão parte de nossa família expandida.
Para melhor ou para pior, os vegetais e animais que comemos nunca mais serão
os mesmos. Grãos de soja, batata, milho, abóbora, e algodão alterados geneti-
camente têm sido largamente plantados e consumidos desde 199522. Apesar dos
riscos ecológicos precisarem ser ainda completamente avaliados, o desenvolvi-
mento dos “planticorpos” (plantibodies), isto é, genes humanos transplantados
no milho, soja, tabaco, e outras plantas para produzir acres de anticorpos com
mal querido ou uma flor dada como sinal de afeição são os resultados práticos
do esforço científico planejado por humanos. As híbridas-de-chá, por exemplo,
são rosas típicas encontradas em floriculturas – a imagem clássica da rosa. A
primeira híbrida-de-chá foi ‘La France’, cultivada por Jean-Baptiste Guillot em
1867. Uma companhia agradável como a arara Catalina, com seu peito laranja
ardente e asas verde-e-azul não existe na natureza. Os avicultores acasalam
araras azul-e-verde com araras vermelhas para criar esse belo animal híbrido12.
Isto não é nenhuma surpresa, considerando que criaturas híbridas de
espécies cruzadas têm sido parte de nosso imaginário por milênios. Na mitolo-
gia grega, por exemplo, a Quimera era uma criatura que soprava fogo, repre-
sentada como uma combinação de leão, cabra e serpente. Esculturas e pinturas
de quimeras, desde a Grécia antiga até a Idade Média e os movimentos moder-
nos de vanguarda, habitam os museus por todo o mundo. Quimeras, no entan-
to, não são mais imaginárias; elas têm sido rotineiramente criadas em labo-
ratórios e estão lentamente se tornando parte da paisagem genética (genescape)
lato sensu. Aqui eu uso a palavra “quimera” em seu sentido cultural, e não cien-
tífico. Exemplos incluem porcos que produzem proteínas humanas13, plantas
que produzem plástico14, e cabras com genes de aranha, projetadas para pro-
duzir um tecido forte e biodegradáve15. Enquanto no discurso comum a palavra
“quimera” refere-se a qualquer forma de vida imaginária feita de partes dife-
rentes, em biologia, “quimera” é um termo técnico que representa organismos
reais com células de dois ou mais genomas distintos. Um exemplo central da
quimera científica é o “geep” [ovabra ou cabrelha], um animal com células de
cabra e ovelha, criado por Steen Willadsen e sua equipe16. Uma transformação
cultural profunda acontece quando quimeras saltam da lenda para a vida, da
representação para a realidade.
Da mesma forma, existe uma clara distinção entre criação de raças e
engenharia genética. Criadores manipulam indiretamente os processos naturais
da seleção de genes e mutações que ocorrem na natureza. Criadores são inca-
pazes, portanto, de ativar ou desativar genes com precisão ou de criar seres
híbridos que combinem material genético de animais tão distintos quanto um
cachorro e uma água-viva. Nesse sentido, uma qualidade única da arte trans-
gênica é que o material genético é manipulado diretamente: o DNA externo é
integrado precisamente no genoma do hospedeiro. Além da transferência
genética de genes existentes de uma espécie para outra, podemos falar também
de “genes de artistas”, ou seja, genes quiméricos ou informação genética nova
criada completamente por artistas através das bases complementares A (adeni-
na) e T (timina) ou C (citosina) e G (guanina). Isto significa que os artistas
podem não somente combinar genes de diferentes espécies, como escrever uma
seqüência de DNA em seus processadores de texto, enviá-la por e-mail para um
centro de síntese comercial, e em menos de uma semana receber um tubo de
ensaio com milhões de moléculas de DNA com a seqüência esperada. 
Todo organismo vivo tem genes que podem ser manipulados, e o DNA
recombinante pode ser passado adiante para as próximas gerações. O artista se
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torna literalmente um programador genético que pode criar formas de vida
escrevendo ou alterando uma dada seqüência. Com a criação e procriação de
mamíferos bioluminescentes e outras criaturas no futuro17, a comunicação
dialógica interespécies mudará profundamente o que entendemos por arte
interativa. Esses animais devem ser amados e criados exatamente como qual-
quer outro animal.
O resultado dos processos da arte transgênica devem ser criaturas
saudáveis capazes de um desenvolvimento tão normal quanto qualquer outra
criatura de espécies próximas18. A criação interespécies ética e responsável 
produzirá a geração de belas quimeras e novos sistemas vivos fantásticos, tal
como plantimais (plantimals) (plantas com material genético animal, ou ani-
mais com material genético de plantas) e animanos (animans) (animais com
material genético humano, ou humanos com material genético animal).
Enquanto a engenharia genética continua a ser desenvolvida no porto
seguro do racionalismo científico, nutrida pelo capital global, infelizmente ela
permanece parcialmente isolada dos grandes temas sociais, dos debates éticos,
e dos contextos históricos locais. A patente de novos animais criados em labo-
ratório19 e dos genes de pessoas sem consentimento (biopirataria)20 não é
aceitável – uma situação freqüentemente agravada, no caso humano, pela falta
de consenso, benefício igualitário, ou mesmo entendimento dos processos de
apropriação, patente, e lucro por parte do doador. Desde 1980, o Gabinete de
Patentes e Marcas Comerciais dos Estados Unidos (U.S. Patent and Trademark
Office - PTO) concedeu diversas patentes de animais transgênicos, incluindo
patentes de ratos e coelhos transgênicos. O debate sobre patentes animais tem
se alargado para abranger patentes de linhas de células humanas projetadas
geneticamente e seqüências sintéticas (por exemplo, “plasmídeos”) incorporan-
do genes humanos. O uso da genética na arte oferece uma reflexão sobre esses
desenvolvimentos de um ponto de vista social e ético. Isto coloca em foco
assuntos correlatos relevantes tal como a integração doméstica e social de ani-
mais transgênicos e o delineamento arbitrário do conceito de “normalidade”
através de teste e tratamento genéticos. Cria também um contexto crítico no
qual se examina e questiona o reducionismo e a eugenia.
Na medida em que tentamos negociar disputas sociais, é claro que a
engenharia genética será uma parte integral de nossa existência no futuro. Será
possível, por exemplo, utilizar o brilho da proteína da água-viva para o
armazenamento de dados em dispositivos óticos21. Colheitas transgênicas serão
uma parte predominante da paisagem, organismos transgênicos povoarão as
fazendas, e animais transgênicos tornar-se-ão parte de nossa família expandida.
Para melhor ou para pior, os vegetais e animais que comemos nunca mais serão
os mesmos. Grãos de soja, batata, milho, abóbora, e algodão alterados geneti-
camente têm sido largamente plantados e consumidos desde 199522. Apesar dos
riscos ecológicos precisarem ser ainda completamente avaliados, o desenvolvi-
mento dos “planticorpos” (plantibodies), isto é, genes humanos transplantados
no milho, soja, tabaco, e outras plantas para produzir acres de anticorpos com
mal querido ou uma flor dada como sinal de afeição são os resultados práticos
do esforço científico planejado por humanos. As híbridas-de-chá, por exemplo,
são rosas típicas encontradas em floriculturas – a imagem clássica da rosa. A
primeira híbrida-de-chá foi ‘La France’, cultivada por Jean-Baptiste Guillot em
1867. Uma companhia agradável como a arara Catalina, com seu peito laranja
ardente e asas verde-e-azul não existe na natureza. Os avicultores acasalam
araras azul-e-verde com araras vermelhas para criar esse belo animal híbrido12.
Isto não é nenhuma surpresa, considerando que criaturas híbridas de
espécies cruzadas têm sido parte de nosso imaginário por milênios. Na mitolo-
gia grega, por exemplo, a Quimera era uma criatura que soprava fogo, repre-
sentada como uma combinação de leão, cabra e serpente. Esculturas e pinturas
de quimeras, desde a Grécia antiga até a Idade Média e os movimentos moder-
nos de vanguarda, habitam os museus por todo o mundo. Quimeras, no entan-
to, não são mais imaginárias; elas têm sido rotineiramente criadas em labo-
ratórios e estão lentamente se tornando parte da paisagem genética (genescape)
lato sensu. Aqui eu uso a palavra “quimera” em seu sentido cultural, e não cien-
tífico. Exemplos incluem porcos que produzem proteínas humanas13, plantas
que produzem plástico14, e cabras com genes de aranha, projetadas para pro-
duzir um tecido forte e biodegradáve15. Enquanto no discurso comum a palavra
“quimera” refere-se a qualquer forma de vida imaginária feita de partes dife-
rentes, em biologia, “quimera” é um termo técnico que representa organismos
reais com células de dois ou mais genomas distintos. Um exemplo central da
quimera científica é o “geep” [ovabra ou cabrelha], um animal com células de
cabra e ovelha, criado por Steen Willadsen e sua equipe16. Uma transformação
cultural profunda acontece quando quimeras saltam da lenda para a vida, da
representação para a realidade.
Da mesma forma, existe uma clara distinção entre criação de raças e
engenharia genética. Criadores manipulam indiretamente os processos naturais
da seleção de genes e mutações que ocorrem na natureza. Criadores são inca-
pazes, portanto, de ativar ou desativar genes com precisão ou de criar seres
híbridos que combinem material genético de animais tão distintos quanto um
cachorro e uma água-viva. Nesse sentido, uma qualidade única da arte trans-
gênica é que o material genético é manipulado diretamente: o DNA externo é
integrado precisamente no genoma do hospedeiro. Além da transferência
genética de genes existentes de uma espécie para outra, podemos falar também
de “genes de artistas”, ou seja, genes quiméricos ou informação genética nova
criada completamente por artistas através das bases complementares A (adeni-
na) e T (timina) ou C (citosina) e G (guanina). Isto significa que os artistas
podem não somente combinar genes de diferentes espécies, como escrever uma
seqüência de DNA em seus processadores de texto, enviá-la por e-mail para um
centro de síntese comercial, e em menos de uma semana receber um tubo de
ensaio com milhões de moléculas de DNA com a seqüência esperada. 
Todo organismo vivo tem genes que podem ser manipulados, e o DNA
recombinante pode ser passado adiante para as próximas gerações. O artista se
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qualidades farmacêuticas, promete proteínas essenciais baratas e abundantes23.
Apesar de em muitos casos as pesquisas e estratégias de marketing colocarem
os lucros acima das preocupações de saúde (os riscos da comercialização de ali-
mento transgênico não classificado e potencialmente causador de doenças não
podem ser ignorados)24, em outros, a biotecnologia parece oferecer promessas
reais de cura em áreas difíceis de se tratar efetivamente com métodos tradi-
cionais. No futuro, material genérico externo estará presente no corpo humano
tão normalmente quanto implantes mecânicos e eletrônicos25. Na medida em
que o conceito de espécie baseado em barreiras reprodutivas é desfeito através
da engenharia genética26, a noção do que significa ser humano está em jogo.
Entretanto, isto não constitui uma crise ontológica. Ser humano significará que
o genoma humano é, não uma limitação, mas nosso ponto de partida.
Originalmente publicado em Leonardo Electronic Almanac. vol. 6, n. 11. 1998. Tradução: Martha
Carrer Cruz Gabriel
Imagem ao lado: “A quimera de Arezzo”, escultura em bronze de origem etrusca (c. século V A.C),
(altura, 80 cm)
Eduardo Kac é artista e escritor. No Brasil é representado pela galeria Laura Marsiaj Arte
Contemporânea, no Rio de Janeiro. Seus mais recentes livros são “Luz & Letra. Ensaios de arte, literatura
e comunicação” (Rio de Janeiro, Editora Contra Capa, 2004) e “Telepresence and Bio Art - Networking
Humans, Rabbits and Robots” (Ann Arbor: University of Michigan Press, 2005).  [www.ekac.org]
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